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 OBJETIVO: Identificar, em trabalhos publicados nas bases SciELO, Pubmed e LILACS, a 
associação entre obesidade e estresse em diferentes setores ocupacionais, suas causas e 
consequências.  

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão sistemática, em três bases de dados, entre os anos de 
1987 e 2016. Utilizaram-se os descritores obesidade, metabolismo, trabalhador, estresse e 
produção. Foram utilizadas técnicas bibliométricas. Selecionaram-se 41 estudos científicos 
sobre os temas correspondentes aos descritores.  

RESULTADOS: O tema correspondente à associação entre obesidade e estresse mostrou-se 
reduzido na literatura. 

CONCLUSÕES: A perspectiva de se obter uma evidência científica sobre o estresse do 
trabalhador e um subsequente desenvolvimento da obesidade ou de ordem inversa ainda 
é uma inter-relação controversa.  
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INTRODUÇÃO 

O século XX caracterizou-se por um intenso e contínuo processo de 
transformação tecnológica e organizacional, bem como da civilização humana em 
sua forma de relacionar-se com o mundo. No universo da produção acarretou 
grandes mudanças nos processos e nas relações de trabalho (SILVA; NOVATO-
SILVA; FARIA, 2005). 

A evolução tecnológica, junto às contribuições no seu contexto social e 
cultural, trouxe consideráveis problemas ao homem, expondo-o a debilidade física 
e emocional. Para Kouvonen et al. (2005), o trabalho tornou-se um fator gerador 
de estresse e obesidade de proporções epidêmicas, ocasionado por um ambiente 
de ansiedade e tensão. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a obesidade tem alcançado 
proporções globais, com mais de um bilhão de adultos com excesso de peso e, com 
pelo menos 300 milhões destes, clinicamente obesos (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2007).  

No Brasil, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
(2010), dentre os anos de 1974 até 2009, a prevalência de obesidade aumentou 
mais de duas vezes para mulheres (8,0 para 16,9%) e mais de quatro vezes para 
homens (2,8 para 12,4%). 

Entre os indivíduos com sobrepeso e obesidade identificou-se, nas últimas 
décadas, uma relação expressiva entre a gordura visceral abdominal e a resistência 
insulínica (RI), formando um grupo heterogêneo de manifestações chamadas 
inicialmente de síndrome X, sendo posteriormente denominado de síndrome 
metabólica (SM). A SM descreve um conjunto de transtornos clínicos e metabólicos 
relacionados a fatores de risco cardiometabólicos que predizem a doença 
cardiovascular e/ou diabetes mellitus (REAVEN; HOFFMAN, 1987; LEITER et al., 
2011). 

A reversão deste quadro transformou-se numa das principais metas da saúde 
pública, particularmente pela circunstância de as populações, em idades cada vez 
mais precoces, serem afetadas pelo excesso de peso e suas consequências 
(MONTEIRO et al., 2004; NEVILLE; THOMAS; BAUMAN, 2005). 

Estudos revelam a inter-relação entre estresse e SM em trabalhadores com 
índice de massa corporal acima do adequado (VILLAREAL RAMÍREZ, 2003). Nas 
condições inerentes ao ambiente ocupacional, as disfunções e intercorrências 
provenientes da obesidade e estresse apresentam uma participação relevante nas 
causas de absenteísmo por comorbidades. De acordo com Bohle et al. (2004) e 
Pina e Stotz (2015), as queixas relativas ao ambiente ocupacional estão cada vez 
mais frequentes nos diferentes setores de produção, visto que o 
comprometimento físico e intelectual do empregado se tornou sucessivamente 
mais exigido.  

Desta forma, o presente estudo tem o objetivo identificar, em trabalhos 
publicados nas bases SciELO, Pubmed e LILACS, a associação entre obesidade e 
estresse em diferentes setores ocupacionais, suas causas e consequências.  

  



 

 
R. bras. Qual. Vida, Ponta Grossa, v. 8, n. 4, p. 296-311, out./dez. 2016. 
 
 
 
 
 
 
 

Página | 298 

MÉTODO 

FONTES DE DADOS DE PESQUISAS 

Foi realizada uma busca sistemática da bibliografia publicada nas bases, 
SciELO, LILACS e Pubmed. Foram selecionadas as seguintes palavras-chave: 
obesidade, metabolismo, trabalhador, estresse e produção; consecutivamente os 
termos correspondentes em inglês: obesity, metabolism, worker, stress e 
production associados aos operadores booleanos AND e OR, de modo a obter 
artigos mais aderentes ao tema proposto. Para a busca na base LILACS, os termos 
presentes no modelo foram localizados na lista de descritores em Ciências da 
Saúde, disponível no portal da Biblioteca Virtual em Saúde (http//decs.bvs.br). 
Foram selecionados da seguinte forma: obesity OR worker OR metabolism OR 
stress OR production; obesity OR worker; metabolism OR worker; obesity OR stress; 
obesity OR production; obesity AND worker; metabolism AND worker; obesity AND 
stress; obesity AND production. Para a pesquisa na SciELO (http://www.scielo.org/) 
e na Pubmed (www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed), os descritores seguiram a seguinte 
ordem: obesity OR metabolism OR worker OR stress OR production; obesity OR 
metabolism; obesity OR worker; stress OR production; obesity AND production; 
obesity AND stress; e, stress AND metabolism. 

SELEÇÃO DOS ESTUDOS E EXTRAÇÃO DOS DADOS 

Foram selecionados artigos científicos publicados no período entre 1987 e 
2016, veiculados em pesquisas científicas nos idiomas português, inglês e 
espanhol.  

Temas e intercorrências avaliadas: os resultados e a discussão são 
apresentados em temas categóricos:  

a) impacto da relação obesidade e estresse; 

b) estresse no trabalho e índice de massa corporal associados a SM;  

c) influência do fator socioeconômico; 

d) desequilíbrio esforço-recompensa (ERI) e intercorrências relacionadas. 

Os critérios para a inclusão dos artigos avaliados neste estudo ocorreram da 
seguinte forma: 

a) delinhamento do estudo: estudos de ensaios clínicos, estudos 
transversais, estudos de Coorte, estudos de caso-controle e revisão 
bibliográfica; 

b) população: estudos científicos com trabalhadores apresentando 
sobrepeso e/ou obesidade, de acordo com os parâmetros da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), e estudos que evidenciaram trabalhadores com 
estresse no ambiente ocupacional, com pessoas de idade igual ou superior 
a 18 anos e/ou estudos com animais que contemplem o tema proposto. 

Os critérios de exclusão foram: para os resultados e discussão foram excluídos 
todos os artigos científicos que não abordassem relações com os temas obesidade 
e/ou estresse no ambiente de trabalho. 
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O processo de seleção de referencial teórico para revisões sistemáticas 
ocorreu da seguinte forma: a partir da seleção inicial de publicações, somadas as 
bases escolhidas e os critérios propostos, obteve-se o número de 2.718 artigos 
pertinentes ao tema e ao período proposto. Em seguida, foi aplicado o processo 
de seleção de referencial para revisões sistemáticas (Figura 1) seguindo as etapas: 
identificação de trabalhos repetidos; leitura dos descritores; leitura dos títulos; 
leitura dos resumos e análise metodológica; e, exclusão das publicações com baixo 
impacto. 

Figura 1 – Fluxograma das atividades do processo de seleção 

 
Fonte: Autoria própria (2016). 

Desenvolveu-se, também, um quadro referente aos artigos que melhor 
contribuíram para realização da pesquisa (Quadro 1). 
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Quadro 1 – Principais pesquisas que contribuíram para este estudo de revisão sistemática 

Autores Tipo de estudo 
Ano de 

publicação 
População Local 

Bohle et al. 

Estudo analítico 
observacional 

transversal 
2004 

Trabalhadores de 
hotelaria 

Brasil 

Chandola et 
al. 

Estudo analítico 
observacional de 

Coorte 
2008 

Trabalhadores 
funcionários civil 

Inglaterra 

Kivimäki, et 
al. 

Estudo analítico 
observacional de 

coorte 
2002 

Trabalhadores 
industriais 

Finlândia 

Kouvonen 
et al.  

Estudo analítico 
observacional de 

coorte 
2005 

Trabalhadores 
funcionários 

públicos 
Finlândia 

Kumari, 
Head e 

Marmot 

Estudo analítico 
observacional de 

coorte 
2004 

Trabalhadores de 
empresas 

Estados Unidos 
(EUA) 

Lombardi et 
al. 

Estudo analítico 
observacional de 

coorte 
2012 

Trabalhadores 
industriais 

Estados Unidos 
(EUA) 

Loerbroks et 
al. 

Estudo analítico 
observacional de 

coorte 
2010 

Trabalhadores de 
fábrica 

Alemanha 

Mohan et 
al. 

Estudo de revisão 2008 
Trabalhadores de 
chão de fabrica 

Ìndia 

Monteiro et 
al. 

Estudo de revisão 2004 

Estudo com 
trabalhadores de 

diferentes 
profissões  

Países em 
desenvolvimento 

no período de 
1989 e 2003 

Marmot et 
al. 

Estudo analítico 
observacional de 

coorte 
1991 

Trabalhadores 
fucionários 

públicos 
Grã-Bretanha 

Pina e Stotz 
Estudo descritivo 

de caso 
2015 

Trabalhadores 
industriais 

Brasil 

Schmidt et 
al. 

Estudo analítico 
observacional de 

coorte 
2015 

Trabalhadores 
industriais 

Alemanha 

Söderberg 
et al. 

Estudo analítico 
de intervenção 
ensaio clínico 

2012 
Trabalhadores da 

área 
metropolitana 

Suécia 

Fonte: Autoria própria (2016). 

Análise de cocitação de palavras-chave: após a aplicação do processo de 
seleção de artigos para revisões sistemáticas, foram submetidos à análise 
bibliométrica de descritores, de modo a avaliar a frequência e a interação dos 
descritores presentes nos artigos selecionados. Dessa forma, a análise das 
palavras-chave permitiu uma avaliação retrospectiva da qualidade do processo de 
seleção dos artigos utilizados nesta revisão sistemática, conforme a Figura 2. A 
seleção dos artigos foi feita por três integrantes do grupo de pesquisa, caso 
houvesse alguma discordância entre dois ou mais artigos, o grupo lia o estudo na 
íntegra, discutiam e debatiam com todo o grupo de pesquisa em reuniões pré-
estabelecidas. A partir deste momento diante de diferentes opções de artigos 
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sobre um mesmo tema verificava-se o tamanho da amostra e o ano do estudo, 
dando preferência a estudos de amostras maiores e mais relacionados ao tema. 

Figura 2 – Análise da interação das palavras mais relevantes 

 

 
Fonte: Autoria própria (2016). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na revisão sistemática, depois de aplicados os critérios de seleção, foram 
selecionados 41 estudos cientificos, dos quais 17,07% (n=7) relativos ao impacto 
da relação obesidade e estresse; 24,39% (n=10) do estresse no trabalho e Índice 
de Massa Corporal (IMC) associados a SM; 24,39% (n=10) da influência do fator 
socioeconômico; 26,83% (n=11) do ERI e intercorrências relacionadas; e, 7,32% 
(n=3) de assuntos relacionados ao tema. 

Importante destacar que dos 41 estudos selecionados, 13 pesquisas científicas 
melhor atenderam ao objetivo do estudo (Quadro 1), quanto à relação obesidade 
e estresse e quanto às possíveis doenças associadas.  
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IMPACTO DA RELAÇÃO OBESIDADE E ESTRESSE 

Na literatura são evidentes as alterações provocadas pelo estresse e a 
obesidade no trabalhador em diferentes tipos de trabalho. Portanto, vale ressaltar 
as particularidades sobre os resultados obtidos nas pesquisas identificando o fator 
obesidade e o estresse como intercorrências de grande relevância de âmbito 
universal. O desequilíbrio e a tensão no trabalho foram associados ao IMC e ao 
estresse, tanto em atividades de maior ou menor exigência. No entanto, Kouvonen 
et al. (2005), ao pesquisar sobre esta linha de associação, após a realização de um 
ajuste adicional levando em consideração a situação socioeconômica dos 
trabalhadores, atenuou os parâmetros quanto a esta relação, identificando o baixo 
nível socioeconômico como um fator relevante ao relacioná-lo com o estresse no 
trabalho; todavia os autores não encontraram significância entre estresse no 
trabalho e aumento demasiado de IMC.  

Os temas relacionando o estresse no trabalho e o elevado IMC do trabalhador 
apresentaram-se com maior regularidade nas pesquisas científicas nas últimas 
duas décadas (MONTEIRO et al., 2004; BOHLE et al., 2004; NEVILLE; THOMAS; 
BAUMAN, 2005; KOUVONEN et al., 2005). Lin, Verma e Courtne (2013) 
identificaram na obesidade efeitos adversos nas habilidades motoras e possíveis 
riscos de lesões no trabalho (OR= 1,25; IC 95%; 1,12-1,39; p<0,001). Contudo, em 
outros estudos, a obesidade foi identificada como uma variável relevante no 
desenvolvimento de estresses no ambiente de trabalho (POLLACK; CHESKIN, 2007; 
LOMBARDI et al., 2012). 

ESTRESSE NO TRABALHO E IMC ASSOCIADOS A SÍNDROMES METABÓLICAS E 
DISTÚRBIOS ALIMENTARES 

A SM é vista como uma epidemia global, com números alarmantes, trazendo 
diversas consequências como morbidade cardiovascular e mortalidade elevada 
(RIBEIRO FILHO et al., 2006). Outro estudo identificou a presença de SM 
relacionando o estresse no trabalho crônico com doença arterial coronariana (RR 
1,68; IC 95%; 1,17-2,42), através de um estudo de Coorte retrospectiva com uma 
amostra populacional de idade inferior a 50 anos (CHANDOLA et al., 2008). A idade 
do trabalhador caracterizou-se, nas pesquisas, como uma variável relevante na 
busca referente às relações entre esforço e estresse com doenças metabólicas 
(CHANDOLA et al., 2008; LOERBROKS et al., 2010).  

De acordo com Ribeiro Filho et al. (2006), embora exista um preditor literário 
relacionando ganho de peso com SM, torna-se importante entender a 
complexidade e as características metabólicas sobre a gordura corporal 
subcutânea e a gordura visceral específica. Desta forma, vale destacar o estudo de 
Lee, Wu e Fried (2013) sobre as particularidades e diferenças entre gordura visceral 
e subcutânea e suas possíveis relações, bem como qual delas apresenta mais 
predisposição a SM. Entre as alterações envolvendo obesidade com SM, autores 
relataram que a enzima 11β-hidroxisteróide desidrogenase tipo 1 (11β HD1), 
responsável pela conversão de cortisol em cortisona a nível tecidual, seria mais 
ativa a nível de tecido adiposo visceral. Os pesquisadores sugeriram ocorrer uma 
maior sensibilidade ao cortisol que consecutivamente levaria a SM tais como 
hipertensão arterial, dislipidemia e diabetes mellitus tipo 2 (BUJALSKA; KUMAR; 
STEWART, 1997; STEWART, 2005). 
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A pesquisa de Villareal Ramírez (2003) identificou a relação da obesidade com 
diversas doenças, na qual 83% de uma amostra de 129 trabalhadores com o IMC 
acima do adequado, apresentavam doenças cardíacas, diabetes mellitus e 
hipertensão relacionadas com um alto nível de estresse e maus hábitos 
alimentares. A drástica mudança do tecido adiposo durante o aumento dos hábitos 
alimentares abrange alterações no tipo de célula imune, no tamanho e número de 
adipócitos e na matriz extracelular (ROSEN; SPIEGELMAN, 2014).  

Estudo científicos demonstraram a relação do estresse com diferentes fatores 
e intercorrências. Kantachuvessiri et al. (2005) verificaram significância na 
associação entre estresse com a maior ingestão de alimentos. Outro estudo 
apontou as demandas elevadas no trabalho com o aumento do estresse 
(NISHITANI; SAKAKIBARA, 2006). Uma pesquisa semelhante relatou a importância 
sobre os cuidados com o desequilíbrio alimentar e a maior facilidade em adquirir 
ganho de peso nas pessoas que apresentavam maior nível de estresse 

(TOYOSHIMA, et al., 2009). 

INFLUÊNCIA DO FATOR SOCIOECONÔMICO  

Numa visão socioeconômica, os pesquisadores relacionaram o estresse com 
as demandas associadas ao desemprego, na qual a elevada procura de trabalho 
tende a submeter o trabalhador a executar tarefas além de sua capacidade física e 
mental (PINA; STOTZ, 2015; NISHITANI; SAKAKIBARA, 2006). Portanto, quando 
existe uma baixa demanda de emprego e uma grande quantidade de esforço no 
ambiente de trabalho, seja física ou intelectual, as resultantes se apresentam para 
uma maior tendência de elevado IMC (KOUVONEN et al., 2005). 

Na década de 90, pesquisas direcionaram-se para as consequências ou 
relações do estresse com os desfechos cardiovasculares, assim como as 
intercorrências resultantes da obesidade. Valendo destacar que o fator classe 
social foi uma variável preponderante nos estudos científicos da época e 
remanesce nos temas atuais (MONTEIRO et al., 2004; THEORELL et al., 1998). 

Neste contexto, faz-se necessário refletir sobre uma abordagem baseada em 
comparações internacionais, ou seja, sobre os fatores causais que sugerem a 
possibilidade para o desenvolvimento e/ou as inter-relações entre obesidade e 
estresse. As pressões econômicas que intervém na incidência de estresse no 
ambiente ocupacional e as intensas mudanças na cultura de trabalho nas últimas 
duas décadas afetou tanto a população universitária quanto a industrial, ou seja, a 
vida do trabalhador em geral, gerando um impacto negativo sobre as 
consequências na saúde humana (MUCCI et al., 2016). No mundo universitário 
observou-se o estresse devido à redução dos financiamentos do governo e ao 
aumento das demandas sobre as ações intelectuais (CATANO et al., 2010; 
WINEFIELD et al., 2003; LIU; SPECTOR; SHI, 2008). No ambiente idustrial foi através 
das metas de produção a serem conquistadas (MOHAN et al., 2008; SEIN et al., 
2010).  
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DESEQUILÍBRIO ESFORÇO-RECOMPENSA (ERI) E INTERCORRÊNCIAS 
RELACIONADAS 

A definição de metas para alcance pelos trabalhadores tornou-se um 
poderoso instrumento de gestão. As metas projetando o volume de produtos 
resultaram em maiores ritmos de trabalho e cobranças contínuas aos 
trabalhadores (PINA; STOTZ, 2015). A intensificação do trabalho com maiores 
ritmos estabeleceram conexões com os efeitos deletérios em termos de danos à 
saúde. 

Sobre o ERI, Söderberg et al. (2012.) e Kumari, Head e Marmot (2004) 
mostraram uma correlação com os níveis elevados de IMC, bem como o aumento 
dos nívéis de triglicerídio e glicose em jejum com maiores probabilidades na 
população de trabalhadores principalmente no sexo masculino.   

Portanto, ressalta-se que apesar da associação entre obesidade e estresse ser 
abordagem relativamente recente, o estresse e o ERI apresentam-se como 
coadjuvantes na ativação do sistema nervoso autônomo, maior liberação de 
cortisol e aumento da pressão arterial (THAYER; YAMAMOTO; BROSSCHOT, 2010). 
Entretanto, o estudo conduzido por Bray (2000) mostrou atividade simpática 
diminuída em indivíduos com excesso de peso.  

Schmidt et al. (2015), em um estudo de corte transversal na Alemanha, 
observaram chances de associação entre ERI com SM. O esforço apresentou 
chances de associação (OR=1,14; IC 95%; 1,03-1,26) em contradição com a 
recompensa (OR=0,92; IC 95%; 0,84-1,00) que não apresentou associação com SM. 
Pesquisa precedente havia identificado os problemas relacionando o ERI com os 
riscos de mortalidade cardiovacular e, na década de 2000, pesquisadores 
relataram uma associação entre alta demanda, baixa segurança, poucas 
oportunidades de carreira com o estresse no trabalho (KIVIMÄKI et al., 2002; 
HINTSANEN et al., 2007). 

Desta forma, pode-se ratificar que, desde o início dos anos 90 até os anos 
atuais, são evidentes as preocupações dos pesquisadores, profissionais da saúde e 
ergonomistas com o IMC, o estresse e o esforço físico e mental demasiado no 
trabalho (SCHMIDT et al., 2015; KIVIMÄKI et al., 2002; HINTSANEN et al., 2007; 
LOERBROKS et al., 2010; JARCZOK et al., 2013).  

Fatores como o excesso de trabalho, o estresse, a obesidade e pressões 
socioeconômicas são relevantes na incidência de enfermidades como doenças 
coronarianas e diabetes mellitus tipo 2. 

A presença de estresse e obesidade apresentou-se de maneira recorrente no 
ambiente de trabalho que prevalece a tensão e demasiado esforço físico e 
intelectual com a possibilidade de chances na relação obesidade e estresse e/ou 
indicadores para SM. 

A perspectiva de se obter uma evidência científica sobre o estresse do 
trabalhador e um subsequente desenvolvimento da obesidade ou de ordem 
inversa ainda é uma inter-relação controversa. Sugere-se uma investigação mais 
especifica envolvendo métodos de análise laboratoriais relacionando o estresse e 
a obesidade.  
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Relationship between obesity and stress at 
the occupational environment: background 
on causes and consequences 

  

ABSTRACT 

OBJECTIVE: Identify, in works published in the SciELO, Pubmed and LILACS databases, the 
association between obesity and stress in different occupational sectors and its causes and 
consequences.  

METHODS: It is a systematic review,in three databases, between 1987 and 2016. The 
descriptors obesity, metabolism, worker, stress and production were used. Bibliometric 
techniques were used. Is was selected 41 scientific studies on the themes corresponding to 
the descriptors.  

RESULTS: The subject corresponding to the association between obesity and stress has been 
reduced in the literature.  

CONCLUSIONS: The perspective of obtaining scientific evidence about worker stress and a 
subsequent development of obesity or at a reverse order is still a controversial 
interrelationship.  

KEYWORDS: Obesity. Metabolism. Worker. Stress. Production. 
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